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CHUVAS NA REGIÃO

O setor agropecuário mais uma vez passa por uma momento muito difícil. 
Milhões em prejuízos já foram contabilizados na região devido as perdas nas 
plantações de culturas diversas.
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EDITORIAL

Tristeza pelo fi m 
do Diário Popular

A maior cidade da região Sul do RS, Pelotas, 
perdeu esta semana, uma referência na comunicação 
gaúcha. Fechou suas portas defi nitivamente, o jornal 
mais que centenário (133 anos), Diário Popular. Aliás, 
perdeu o Brasil também.

O baque da notícia do fi m das operações ainda 
está sendo digerido pelas comunidades e também 
para quem é do setor como nós, que sabemos muito 
bem o quanto é difícil fazer jornalismo e comunicação 
no interior do interior.

Um jornal impresso possui um valor inestimá-
vel. O Tribuna do Pampa segue em pé e chora o 
tombamento de um co-irmão - tão poderoso e po-

tente em tempo idos. O Diário Popular já imprimiu a 
saudosa A 1ª FOLHA, que deixou de existir em 2011 
e deu lugar ao TP.

Perder uma referência, inclusive bibliográfi ca 
como esta, é muito penoso. Difícil de aceitar, mas que 
está dentro de um contexto mercadológico que vem se 

modifi cando rapidamente, tomado pela digitalização, 
pelo poderio das big techs no mercado publicitário e 
desvalorização do jornalismo profi ssional.

O debate sobre a sobrevivência de empresas de 
comunicação, especialmente dos jornais impressos, 
não é de agora. O hiperlocalismo, marca do jornalismo 
feito pelo TP, por exemplo, talvez seja a saída. Porém, 
o fi nanciamento é sempre equação difícil. 

As cidades que possuem o privilégio de contar 
ainda com jornais impressos, precisam também deba-
ter possibilidades para ajudar na manutenção desses 
veículos, que são, em última análise, guardiões da 
história e que fazem um trabalho precioso. Ao mesmo 
tempo, que é nosso dever também nos modernizar, 
estarmos atentos as tendências, fazer as transições 
necessárias entre o impresso e o digital e buscar quem 
sabe o cooperativismo entre os veículos para baratear 
os custos e otimizar o fi nanciamento coletivo.

"

As cidades que possuem o 
privilégio de contar ainda com 

jornais impressos, precisam também 
debater possibilidades para ajudar 

na manutenção desses veículos, que 
são, em última análise, 

guardiões da história e que 
fazem um trabalho precioso.”

"
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Divulgação TP

O vice-prefeito de Candiota e presidente do O vice-prefeito de Candiota e presidente do 
PSDB, Paulinho Brum, confi rmou ao PSDB, Paulinho Brum, confi rmou ao TPTP que  que 
é pré-candidato a vereador. Ele disse que co-é pré-candidato a vereador. Ele disse que co-
municou o partido ofi cialmente na noite desta municou o partido ofi cialmente na noite desta 
quinta-feira (13), durante reunião da sigla. quinta-feira (13), durante reunião da sigla. 
Ele prometeu conversar com o jornal para dar Ele prometeu conversar com o jornal para dar 
mais explicações de sua decisão na semana mais explicações de sua decisão na semana 
que vem. que vem. 

PAULINHO EM CANDIOTAPAULINHO EM CANDIOTA

Com a decisão, se abriu a vaga para que os tucanos Com a decisão, se abriu a vaga para que os tucanos 
indiquem um novo nome para vice do prefeito Luiz indiquem um novo nome para vice do prefeito Luiz 
Carlos Folador (MDB). Paulinho disse que os nomes Carlos Folador (MDB). Paulinho disse que os nomes 
mais cotados são do ex-prefeito Marcelo Gregório e mais cotados são do ex-prefeito Marcelo Gregório e 
da atual coordenadora de Saúde, Clarisse Brum.da atual coordenadora de Saúde, Clarisse Brum.

NOVO VICE TUCANO EM CANDIOTANOVO VICE TUCANO EM CANDIOTA Mas por outro modo, o MDB pinheirense se fortalece Mas por outro modo, o MDB pinheirense se fortalece 
com a indicação da vereadora Laura como pré-com a indicação da vereadora Laura como pré-

-candidata a vice do atual prefeito, inclusive ainda -candidata a vice do atual prefeito, inclusive ainda 
tendo tempo de organizar uma chapa proporcional tendo tempo de organizar uma chapa proporcional 

competitiva, mesmo que a janela de fi liações já tenha competitiva, mesmo que a janela de fi liações já tenha 
se fechado para quem quer concorrer este ano.se fechado para quem quer concorrer este ano.

MDB DE PINHEIRO 3MDB DE PINHEIRO 3

EM PAUTAEM PAUTA
* A Semana Farroupilha 2024 já começou a ser * A Semana Farroupilha 2024 já começou a ser 
planejada em Pedras Altas. Autoridades municipais e planejada em Pedras Altas. Autoridades municipais e 
representantes de entidades tradicionalistas estive-representantes de entidades tradicionalistas estive-
ram reunidas esta semana. .ram reunidas esta semana. .

* O 25º Canto Moleque, segundo a Prefeitura de * O 25º Canto Moleque, segundo a Prefeitura de 
Candiota, deve acontecer em breve, depois de Candiota, deve acontecer em breve, depois de 
dois adiamentos este ano. Em postagem recente dois adiamentos este ano. Em postagem recente 
foi anunciada a possibilidade de inscrições agora foi anunciada a possibilidade de inscrições agora 
em junho.em junho.

* * O vice-prefeito de Candiota, Paulinho Brum, tam-O vice-prefeito de Candiota, Paulinho Brum, tam-
bém confi rmou que houve troca nos comandos das bém confi rmou que houve troca nos comandos das 
Secretarias de Turismo e de Meio Ambiente, que Secretarias de Turismo e de Meio Ambiente, que 
são cargos indicados pelo PSDB.são cargos indicados pelo PSDB.

* O ex-vereador Ancelmo Camillo saiu do coman-* O ex-vereador Ancelmo Camillo saiu do coman-
do do Turismo e foi para o Meio Ambiente, no lu-do do Turismo e foi para o Meio Ambiente, no lu-
gar de Paola Nogueira. Para o Turismo, assumiu gar de Paola Nogueira. Para o Turismo, assumiu 
Júlia Graziela Azambuja.Júlia Graziela Azambuja.

A indicação da vereadora Laura Ratto para ser vice A indicação da vereadora Laura Ratto para ser vice 
do prefeito Ronaldo Madruga e a declaração ao do prefeito Ronaldo Madruga e a declaração ao TPTP
(ver nesta edição) feita pelo vereador Éliton Rodri-(ver nesta edição) feita pelo vereador Éliton Rodri-
gues de que pode não concorrer por uma questão gues de que pode não concorrer por uma questão 
judicial, coloca o MDB da cidade em alerta quanto a judicial, coloca o MDB da cidade em alerta quanto a 
garantir assento no Legislativo de Pinheiro Machado.garantir assento no Legislativo de Pinheiro Machado.

MDB DE PINHEIROMDB DE PINHEIRO

Com o empresário e produtor rural Jaime Lucas, o Com o empresário e produtor rural Jaime Lucas, o 
partido garantiu por vários mandatos seguidos, ao partido garantiu por vários mandatos seguidos, ao 
menos uma cadeira na Câmara local. Em 2020, Lau-menos uma cadeira na Câmara local. Em 2020, Lau-
ra e Éliton, performaram para se eleger, ajudados por ra e Éliton, performaram para se eleger, ajudados por 
uma nominata mais robusta. Sem eles, o partido cor-uma nominata mais robusta. Sem eles, o partido cor-
re riscos. Vale lembrar que o ex-secretário de Saúde, re riscos. Vale lembrar que o ex-secretário de Saúde, 
Diego Moreira, chegou a se desincompatibilizar para Diego Moreira, chegou a se desincompatibilizar para 
concorrer pela sigla, mas já anunciou publicamente concorrer pela sigla, mas já anunciou publicamente 
seu descontentamento e que não é mais, sequer seu descontentamento e que não é mais, sequer 
pré-candidato. O rapper Taikiro - que nas eleições pré-candidato. O rapper Taikiro - que nas eleições 
de 2020 fez 352 votos pelo PT (terceiro mais votado de 2020 fez 352 votos pelo PT (terceiro mais votado 
no geral), mas não se elegeu porque o partido não no geral), mas não se elegeu porque o partido não 
alcançou quociente -, chegou a ser cogitado em alcançou quociente -, chegou a ser cogitado em 
concorrer pelo MDB agora, porém a informação que concorrer pelo MDB agora, porém a informação que 
o o TPTP teve acesso é que ele não irá. teve acesso é que ele não irá.

MDB DE PINHEIRO 2MDB DE PINHEIRO 2

FECHAMENTO DE EDIÇÃOFECHAMENTO DE EDIÇÃO

Por iniciativa do vereador Gildo Feijó (MDB), Por iniciativa do vereador Gildo Feijó (MDB), 
mas subscrito por todos os demais, a Câmara mas subscrito por todos os demais, a Câmara 

aprovou moção de apoio as reivindicações aprovou moção de apoio as reivindicações 
da Federação da Agricultura do RS (Farsul), da Federação da Agricultura do RS (Farsul), 

que pede auxílio ao governo federal para que pede auxílio ao governo federal para 
minimizar os prejuízos dos produtores rurais minimizar os prejuízos dos produtores rurais 
gaúchos, que tem enfrentando do ano pas-gaúchos, que tem enfrentando do ano pas-

sado para cá, catástrofes climáticas que causaram sado para cá, catástrofes climáticas que causaram 
muitos prejuízos.muitos prejuízos.

MOÇÃO EM CANDIOTAMOÇÃO EM CANDIOTA

O vereador Guilherme Barão (PDT), pedindo O vereador Guilherme Barão (PDT), pedindo 
enxugamento da máquina pública, afi rmou durante enxugamento da máquina pública, afi rmou durante 

audiência pública sobre as metas fi scais do 1º audiência pública sobre as metas fi scais do 1º 
quadrimestre de Candiota, que a Prefeitura paga quadrimestre de Candiota, que a Prefeitura paga 

mensalmente cerca de 100 microempreendedores mensalmente cerca de 100 microempreendedores 
individuais, os chamados MEIs. O número foi individuais, os chamados MEIs. O número foi 

contestado com veemência pelo secretário de contestado com veemência pelo secretário de 
Administração e Finanças, José Carlos Granato. Administração e Finanças, José Carlos Granato. 

“Não chegam a 12”, rebateu, explicando que com a “Não chegam a 12”, rebateu, explicando que com a 
implantação do eSocial não se pode contratar MEIs implantação do eSocial não se pode contratar MEIs 

por mais de três meses seguidos.por mais de três meses seguidos.

MEIS EM CANDIOTAMEIS EM CANDIOTA

Aposentado da Companhia Riograndense de Mi-Aposentado da Companhia Riograndense de Mi-
neração (CRM) e como advogado, presidente da neração (CRM) e como advogado, presidente da 
Comissão de Emancipação de Candiota (1991), Comissão de Emancipação de Candiota (1991), 
vereador (2001-2004) e três vezes candidato a vereador (2001-2004) e três vezes candidato a 

prefeito da Capital Nacional do Carvão (1992, 1996 prefeito da Capital Nacional do Carvão (1992, 1996 
e 2004), Tailor Lima, 70 anos, foi nomeado professor e 2004), Tailor Lima, 70 anos, foi nomeado professor 

na escola estadual Jerônimo Mércio da Silveira, na na escola estadual Jerônimo Mércio da Silveira, na 
Vila Residencial. Radiante com a mais nova tarefa, Vila Residencial. Radiante com a mais nova tarefa, 
Tailor se formou recentemente em História, ele que Tailor se formou recentemente em História, ele que 
escreveu o livro ‘Candiota - Terra de riquezas, lutas escreveu o livro ‘Candiota - Terra de riquezas, lutas 
e conquistas - Uma viagem no tempo’. O mais novo e conquistas - Uma viagem no tempo’. O mais novo 

‘profe’ do pedaço vai lecionar além de História, as ‘profe’ do pedaço vai lecionar além de História, as 
disciplinas de Geografi a e Ciências Sociais. Na foto, disciplinas de Geografi a e Ciências Sociais. Na foto, 

Tailor aparece com duas de suas novas alunas, Tailor aparece com duas de suas novas alunas, 
Isabele Leal e Maria Clara Bueno, durante a Feira de Isabele Leal e Maria Clara Bueno, durante a Feira de 

Ciências da escola. Ciências da escola. 

NOVO ‘PROFE’ EM CANDIOTANOVO ‘PROFE’ EM CANDIOTA

A Prefeitura de Pinheiro Machado divulgou um nú-A Prefeitura de Pinheiro Machado divulgou um nú-
mero de WhatsApp para atendimento da população. mero de WhatsApp para atendimento da população. 

Pelo número (53) 3248-3500, os cidadãos podem Pelo número (53) 3248-3500, os cidadãos podem 
entrar em contato diretamente com a Prefeitura para entrar em contato diretamente com a Prefeitura para 
fazer reclamações, elogios, solicitar informações ou fazer reclamações, elogios, solicitar informações ou 

enviar sugestões. Conforme o Executivo, o canal enviar sugestões. Conforme o Executivo, o canal 
foi criado para tornar a comunicação mais rápida, foi criado para tornar a comunicação mais rápida, 
fácil e acessível, permitindo que as demandas da fácil e acessível, permitindo que as demandas da 
população sejam recebidas e encaminhadas de população sejam recebidas e encaminhadas de 

forma efi ciente. Ao enviar uma mensagem, o cidadão forma efi ciente. Ao enviar uma mensagem, o cidadão 
receberá uma resposta automática confi rmando o receberá uma resposta automática confi rmando o 
recebimento e solicitando informações adicionais recebimento e solicitando informações adicionais 

para que a equipe da Ouvidoria possa oferecer um para que a equipe da Ouvidoria possa oferecer um 
atendimento mais preciso e personalizado.atendimento mais preciso e personalizado.

WHATSAPP EM PINHEIROWHATSAPP EM PINHEIRO

Nesta quarta-feira (12), o prefeito de Pedras Altas, Nesta quarta-feira (12), o prefeito de Pedras Altas, 
Volnei Oliveira (PT), confi rmou que o largo da praça Volnei Oliveira (PT), confi rmou que o largo da praça 
central Joaquina de Assis Brasil, onde estão insta-central Joaquina de Assis Brasil, onde estão insta-
lados os Correios, Emater, Inspetoria Veterinária e lados os Correios, Emater, Inspetoria Veterinária e 
Banrisul, levará o nome do ex-vereador e primeiro Banrisul, levará o nome do ex-vereador e primeiro 
presidente da Câmara, Milton da Silva Quadros. presidente da Câmara, Milton da Silva Quadros. 
O projeto é de autoria da vereadora Maria Eliana O projeto é de autoria da vereadora Maria Eliana 

Azevedo (PT). O anúncio foi feito durante visita de Azevedo (PT). O anúncio foi feito durante visita de 
Zola Quadros, viúva de Milton, como uma forma de Zola Quadros, viúva de Milton, como uma forma de 
homenagem pelo serviço prestado ao município. A homenagem pelo serviço prestado ao município. A 

inauguração do espaço deve ocorrer em breve.inauguração do espaço deve ocorrer em breve.

LARGO EM PEDRAS ALTASLARGO EM PEDRAS ALTAS
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Volto a uma série 
de colunas que vinha 
escrevendo tratando de 
diversos temas que são 
importantes em ano elei-
toral. Hoje tratarei de 
um tema que considero 
importante.

Dia desses uma 
matéria no jornal se re-
feria ao Centro de Aten-
dimento Integral à Saúde 
de Hulha Negra, po-
pularmente conhecido 
como Hospital. Pois bem, foi construído para 
ser um Hospital-dia. Um conceito de hospital 
de baixa complexidade onde pessoas poderiam 
ficar um dia ou dois em observação antes de ser 
encaminhada a um hospital regional. E também 
pensamos num Hospital onde pacientes em 
estado terminal poderiam encerrar seus dias 
com tratamento paliativo perto de casa, de seus 
parentes. O Hospital construído e inaugurado em 
1996 pretendia ser um Hospital. Pelo menos o 
prefeito de então, este que aqui escreve, preten-
dia que fosse. E foi, quando voltei a ser prefeito 
em 2001, de 2001 até 2008. Também havia sala 
para pequenas cirurgias.

A partir de 2009 o conceito de hospital foi 
se perdendo, até porque um hospital-dia precisa 
alimentar pacientes e lavar roupa de cama. Para 
alguns, coisas difíceis de fazer.

Mas com o hospital-dia em atividade con-
seguimos diminuir as internações em hospitais 
regionais de 65 para 37 por mês, na média. Daí 
que me parece, até mesmo do ponto de vista 
matemático que é muito importante ser debatido 
o conceito de hospital-dia, em especial em Hulha 
Negra.

Por outro lado, uma Unidade de Saúde por 
município, pelo menos, precisa estar aberta 24h 
por dia e nem me falem de SAMU como elemento 
de substituição. SAMU é importante como ele-
mento complementar. Se não há dinheiro para 
pagar um médico 24h que mantenha pelo menos 
um técnico de enfermagem de plantão. Sempre 
haverá quem diga “é pouco”. Pode ser.

Mas haverá momentos em que um técnico 
pode ser muito. 

Corria o ano de 2008 e eu costumava ir na 
unidade de saúde de Hulha Negra verificar minha 
pressão. Eu tinha um diagnóstico feito após um 
eletrocardiograma de que o ventrículo esquerdo 
estava com um problema leve. Certo dia tocou 
ao Gabriel verificar minha pressão, quem mora 
em Hulha Negra sabe quem é, e ele verificou, 
conferiu, pediu para eu ficar um tempo parado, 
verificou de novo e concluiu “teu caso é grave”. E 
eu fui logo dizendo “o laudo diz que é leve”. Ele 
insistiu “é grave”. Acreditei. 

Fui a um dos melhores cardiologistas do Rio 
Grande do Sul, Dr. Luis A. Nasi, que me pediu um 
ecocardiograma e não gostou do que viu. Pediu 
um exame mais complexo. Fiz, pediu mais um, 
mais complexo e finalmente chegou ao resultado 
“o meu caso era grave”. Um bom tratamento e 
continuo por aqui, mas este episódio me garante 
que um técnico de enfermagem pode ser muito 
em muitas situações. 

Hospital-dia e Unidade de Saúde aberta. 
Dois temas para debate.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

O que debater 8O que debater 8

Após a desistência do atual vice Rogério Moura em concorrer 
à reeleição e ter optado por buscar uma vaga novamente de vereador, 

partidos da base aliada bateram martelo no nome da emedebista

Depois de várias ne-
gociações, numa 
reunião ocorrida na 

noite da última segunda-
-feira (10), os partidos 
que compõem a base 
governista em Pinheiro 
Machado - Progressistas 
(PP), Movimento Demo-
crático Brasileiro (MDB) 
e Republicanos, defini-
ram, de forma consensual, 
pelo nome da vereadora 
Laura Ratto (MDB) para 
compor como pré-candi-
data a vice-prefeita numa 
futura chapa com o atual 
prefeito Ronaldo Madru-
ga (PP), que já se lançou 
como pré-candidato à 
reeleição.

DESISTÊNCIA 
DE ROGÉRIO

A indicação de 
Laura vem num contexto 
que está sendo debatido 
já algum tempo na base 
governista e até mesmo o 
TP havia abordado o tema 
há algum tempo na coluna 
Papo de Redação, quando 
questionou o atual vice-
-prefeito Rogério Moura 
se ele comporia a chapa 
novamente com o pre-
feito Ronaldo Madruga, 
para buscar a reeleição. 
Na ocasião, ele descon-
versou.

Rogério, que re-
centemente na janela 
partidária trocou o PSB 
pelo Republicanos, agora 
confirmou ao jornal a 
sua decisão de não ser 
mais candidato a vice e 
concorrer à vereança. Se 
especulava que sua po-
sição fosse por conta de 
um problema de saúde, 
mas ele minimizou essa 
situação. “Serei candida-
to a vereador sim. Estou 
muito bem de saúde, mas 
uma eleição majoritária 
exige muito e ainda tenho 
um tratamento para fazer 
e alguns exames para 
concluir, portanto, abri 
mão de ser candidato a 
vice-prefeito, pois se fos-
se teriam muitas pessoas 
dependendo de mim, o 
que seria muito estressan-
te e poderia afetar minha 
saúde. Quero enfatizar, 
principalmente para as 

pessoas que se preocu-
pam, que meu tumor está 
praticamente curado, e 
que estou muito bem mes-
mo”, assinalou.

LAURA DIZ 
ESTAR PRONTA

Em conversa com 
o TP, a jovem vereadora 
Laura Ratto Finkler, 37 
anos, se mostra bastante 
empolgada com o que 
ela classifica de um novo 
desafio, agradecendo a 
indicação do seu partido 
e também do apoio do 
Progressistas e do Repu-
blicanos, além do prefeito 
Ronaldo, reforçando que 
foi uma longa negocia-
ção. “Estou bem contente 
pela indicação. Sempre 
estive à disposição do 
grupo para ajudar co-
letivamente. Eu brinco 
que estou sempre pronta, 
pois quem está na chuva 
é para se molhar. Gosto 
de trabalhar e penso que 
no Executivo seja mais 
viável colocar em prática 
as ideias, de transformar 
em realidade”, disse.

Ela avalia que o 
fato de ser mulher e ser 
nova na política é outro 
fator que cria expectativas 
positivas nas pessoas. 
“Mesmo quando ainda 
não estava pública minha 
indicação, já vinha rece-
bendo manifestações de 
carinho e apoio de forma 
espontânea”, contou.

L a u r a  c h a m a 
a atenção que sua pré-
-candidatura tem também 
um caráter de reforço de 
suas bandeiras políticas, 
que são a causa animal 
e as pessoas em vulne-
rabilidade. “O Ronaldo 
(Madruga) tem feito um 
ótimo trabalho e acho que 
podemos agregar, am-
pliar. Temos muitas ideias 
e vontade de trabalhar. 
Estou muito empolgada”, 
resume. 

MOMENTO DELA

Para o prefeito Ro-
naldo e que como dito já 
se declarou pré-candidato 
à reeleição, a chegada 
da Laura para compor a 

Divulgação TP

Vereadora deve compor 
chapa com o atual prefeito 

de Pinheiro Machado

ELEIÇÕES 2024

chapa com ele é muito im-
portante. “É uma mulher, 
mãe e tem muita sensibi-
lidade. É uma pessoa que 
faz por amor, tira do pró-
prio bolso para ajudar os 
animais e as pessoas que 
mais precisam”, elogia o 
prefeito.

Ainda na sua ava-
liação, com a desistência 
de Rogério Moura, se 
abriu esta oportunidade. 
“Já estava desenhado isso 
e tenho certeza que vamos 
caminhar juntos, lado a 
lado, para fazer o municí-
pio se desenvolver ainda 
mais”, aponta.

Quanto a Rogério, 
Ronaldo também foi bas-
tante elogioso. “Ele é ex-
celente, um ótimo compa-
nheiro de jornada. Sempre 
atento e à disposição do 
município. Um homem 
público exemplar”.

REPUBLICANOS

O TP também con-
versou com a presidente 
do Republicanos, San-
dra Farias da Silva. O 
partido, que nasceu na 
cidade com muitas lide-
ranças oriundas do PSB, 

como o vice Rogério e o 
vereador Fabrício Costa 
(que havia sido indicado 
como um possível vice 
também), reafirmou seu 
compromisso com o atual 
governo e por isso optou 
pelo consenso. “Inde-
pendentemente do nome 
escolhido para substituir o 
vice Rogério, isso não irá 
interferir no andamento 
do partido. Chegamos ao 
município para somar e 
isso mostramos, pois atra-
vés de um bom diálogo 
podemos sempre chegar 
a um consenso onde não 
há prejuízos para nenhum 
dos lados. Tanto o verea-
dor  Fabrício Costa como 
a também vereadora Lau-
ra Ratto, são pessoas de 
muita responsabilidade e 
competentes para a com-
posição da majoritária. 
No entanto, foi uma difí-
cil decisão, mas optamos 
pelo consensual, porque 
dar um passo atrás não  
significa desistir, mas 
construir algo grandioso. 
O que nos movimenta é a 
vontade de ajudar nossa 
cidade em seu  crescimen-
to em todos aspectos”, 
disse a dirigente.

Laura e Ronaldo devem formar chapa 
para tentar a reeleição do projeto

"

O Hospital construído e 
inaugurado em 1996 pretendia ser 

um Hospital. Pelo menos o prefeito 
de então, este que aqui escreve, 

pretendia que fosse.

"
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Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

A VIDA PRECÁRIA
Viver nunca foi tão 

precário quanto nos tem-
pos atuais. A vida de 
alguém nada vale se o 
sujeito não for “notável”. 
Ou muito rico ou tão 
pobre que gere compai-
xão. São dois extremos. 
Notável hoje é viver em 
situação de risco. Se tu 
vives uma vida linear, nin-
guém notará. Se viveres 
em zigue-zague, altos e baixos todos notarão e 
tu serás tido como ícone de qualquer coisa.

Os afamados de hoje são os bandidos 
de alto coturno, traficantes em nível mundial e 
atletas de exceção. Uma menina pobre do Brasil 
que ganhar medalha de ouro nas Olimpíadas de 
Paris ganhará as capas de jornais e revistas que 
produzem opinião. Será famosa.

A inteligência não é notícia, o trabalho pro-
dutivo não dá manchetes. Até os milionários não 
são notícia como eram nos anos passados. Para 
ser notícia, o multimilionário tem que ir ao espaço 
em naves construídas com o seu dinheiro. Assim, 
será acatado como liderança e muito famoso. 
Toda a ‘mídia’ louvará e cantará seu feito e sua 
fortuna.

OS NORMAIS
As pessoas ‘normais’ são as que querem ser 

felizes e para isto não importa o que têm na conta 
bancária. Importa sim o que têm no coração. Suas 
práticas têm que tocar o coração do outro. É dar 
e receber afeto, trocar abraços e importar-se com 
o outro. Este é o segredo. Importar-se. 

Viver é importar-se com o próprio e com os 
outros. Ir à lua e ao espaço sideral não é impor-
tante. A vida é aqui e agora. Teu vizinho é muito 
mais importante do que Messis e Ronaldos. Quem 
vai te estender a mão na hora ruim é o teu vizinho. 
Ele vai te conduzir, te socorrer na hora ‘braba’.

Nós humanos, somos seletivos e preconcei-
tuosos. Qualquer cisco no olho, culpamos alguém. 
Nos nossos fracassos, terceirizamos culpas e logo 
produzimos desafetos.

Temos que produzir amigos de todas as 
horas. Temos que ter parcerias duradouras, em-
patia permanente. A vida é perene, e quanto mais 
simples for, mais atrairá amigos para a jornada.

Cuidado! Tudo o que vai, volta! Tudo o que 
sobe, desce e tudo que voa, cai! A sabedoria está 
em saber como e quando ir, quanto podes subir 
e que altura podes voar.

 APENAS VIVER

‘Deixa a vida me levar, vida, leva eu’, diz a 
canção.

Vivas tua VIDA. Ninguém vai vivê-la por ti.
 A vida dos outros é importante, ajude-os. 

Sorrir é melhor que chorar.
SORRIA! 

Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!

	 O jovem produtor 
rural de Candiota, Lucas 
Daniel Nunes de Souza, 
41 anos, comunicou o TP 
nesta quinta-feira (13), 
que não vai participar 
das eleições deste ano na 
cidade de forma direta, 
ou seja, como candida-
to. Lucas, que é filiado 
ao PDT, havia lançado 
recentemente seu nome 
como pré-candidato a 
vice-prefeito numa pos-
sível chapa encabeçada 
pelo vereador pedetista 
Guilherme Barão.

No curto comuni-
cado enviado ao jornal, 

Lucas Nunes desiste 
de pré-candidatura 
a vice em Candiota

Lucas diz que avaliou o 
cenário e se portará como 
um eleitor comum nas 
eleições deste ano, porém 
deixando portas abertas. 
Ele assinalou ainda que 
não conseguiu medir a sua 
aceitação porque em ne-
nhuma pesquisa até agora 
o seu nome foi colocado. 
“O voto é secreto. Nessa 
minha curta caminhada 
na tentativa de encontrar 
uma alternativa de mu-
dança para o município, 
percebi que o sistema não 
quer. Espero que todos 
façam uma boa escolha. 
Eu decidi que vou cuidar 

Arquivo TP

Lucas veio para Candiota 
em 2007 e já havia sido 
vereador em sua cidade 

natal com apenas 18 anos

das minhas coisas e da 
minha família. Aproveitar 
pra curtir mais as minhas 
filhas. No futuro quem 
sabe coloco meu nome a 
disposição”, assinalou.

O produtor rural 
veio de Ernestina (noroes-
te gaúcho) para Candiota 
em 2007 para plantar soja, 
tendo propriedades pró-
prias e terras arrendadas na 
região do Passo do Tigre e 
assentamento Santa Lúcia. 
Lucas já foi vereador em 
Ernestina com apenas 18 
anos e também concorreu 
a vice-prefeito da cidade 
pelo Progressistas.

Com uma atuação 
bastante ativa em 
Pinheiro Machado, 

o vereador em primeiro 
mandato pelo MDB, Éli-
ton Rodrigues, 38 anos, 
poderá ter que interrom-
per, ao menos por um tem-
po, a sua trajetória políti-
co-eleitoral, que até então 
é de ascensão. Nas elei-
ções municipais de 2020 
foi o sexto mais votado 
da cidade, com 300 votos. 
No prêmio Melhores do 
Ano, promovido pelo TP, 
Éliton venceu na categoria 
vereador as últimas duas 
edições. Como secretário 
de Saúde, anteriormente, 
já havia vencido em todas 
as edições.

Segundo o vere-
ador, ainda não há uma 
posição final, porém ele 
vive uma espécie de in-
segurança jurídica quanto 
a possibilidade de buscar 
uma reeleição. O parla-

Vereador de Pinheiro 
diz que está num ‘limbo 

jurídico’ e admite que pode 
não concorrer este ano

ELEIÇÃO 2024
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Éliton Rodrigues (MDB) foi eleito 
em 2020 pela primeira vez, com 300 votos, 

tendo sido o sexto mais votado

mentar sofreu um processo 
judicial quando ainda era 
secretário de Saúde, em 
2017, envolvendo uma 
fiscalização num estabe-
lecimento comercial da 
cidade. A denúncia foi 
feita pelo fiscal à época 
ao Ministério Público, que 
o acusou de impedir ou 
atrapalhar na realização do 
seu trabalho, enquadrando 
a situação como improbi-
dade administrativa.

Apesar de negar que 
tenha obstruído a fisca-
lização sanitária, ele foi 
condenado em primeira e 
segunda instâncias e ainda 
aguarda o desdobramento 
de pedidos feitos pelo 
seu advogado junto ao 
Tribunal de Justiça do 
RS (TJ-RS), julgamento 
no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), além de en-
tendimentos do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
“Já coloquei essa situação 

quando da indicação do 
meu partido para ser vice 
do atual prefeito, quan-
do declinei em favor da 
vereadora Laura (Ratto). 
Estou num ‘limbo jurídi-
co’ e preciso ser honesto 
com meus eleitores, com 

as pessoas que confiam no 
meu trabalho e com a co-
munidade. Minha situação 
como possível candidato 
ainda é indefinida. Só vou 
me inscrever se tiver certe-
za que poderei concorrer”, 
declarou ao TP.



77GERAL/OPINIÃO 5514 de junho de 2024

R$ 10 (kg)

Doutorando em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela 
Unisinos/RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em 
Direito Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Consultor-nacional da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. 
Membro associado efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul 
(IARGS). Professor da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos 
Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

Era 4 de junho de 
2010. Sancionada pelo então 
presidente da República, en-
trava em vigor a Lei Comple-
mentar n° 135/2010, conhe-
cida popularmente como “Lei 
da Ficha-Limpa”. Vendida, 
demagógica ou ingenuamen-
te, como a salvação nacional, 
a lei em comento, sabemos 
bem, foi fruto de iniciativa 
popular, tendo contado com o 
apoio de importantes entida-
des da sociedade civil e com 
intensa campanha midiática, 
de igual forma. 14 anos se 
passaram... e novas eleições 
se avizinham. 

Não possuímos condições, considerado o espaço, 
de traçar todo caminho que levou à sanção da referida 
legislação e a sua aplicabilidade (eficácia) a partir das 
eleições de 2012. Tampouco pretendemos falar acerca dos 
controversos dispositivos que ela carrega, isso sob a ótica 
da constitucionalidade/convencionalidade. O texto de hoje, 
por outro lado, vem falar acerca do pecado capital deste 
diploma normativo, considerado o passado nada alvissa-
reiro que foi utilizado para legitimá-lo. Seria necessário um 
teste de paternidade? Eis a pergunta que norteia a coluna. 

De início, vejamos que a LC n° 135/2010, dizem, 
veio à tona para dar vazão ao que se encontra previsto no 
artigo 14, §9°, da Constituição de 1988. O texto, que não 
é fruto do constituinte originário, mas, sim, de Emenda de 
Revisão (EC n° 04/1994), prevê que “Lei Complementar 
estabelecerá outros casos de inelegibilidade e os prazos de 
sua cessação, a fim de proteger a probidade administrativa, 
a moralidade para exercício de mandato considerada vida 
pregressa do candidato, e a normalidade e legitimidade 
das eleições contra a influência do poder econômico ou 
o abuso do exercício de função, cargo ou emprego na 
administração direta ou indireta”. Aqui já começam os pro-
blemas, graves que são. De onde vem essa redação que, 
pela via do Congresso Nacional, foi introduzida no texto da 
Constituição Cidadã em 94? 

Duas questões merecem destaque: a primeira é o 
efeito simbólico e populista dessa reforma constitucional, 
que fez modificar a redação do §9º do art. 14 da CF logo 
após o escândalo dos “anões do orçamento”. Tratou-se, 
então, de uma medida tendente a dar uma satisfação a 
uma sociedade que apontava os dedos para o Parlamento 
em razão do escândalo, mero populismo legislativo; já a 
segundaé ainda mais condenável, deveras: esse texto, 
da forma como foi posto, repristinou, aí está a verdade 
(!), sem tirar nem pôr, normativas provenientes do regime 
militar e, portanto, normativas de exceção. Basta, para 
tanto, vermos o artigo 148 da dita Constituição de 1969 
e a Lei Complementar n° 05/70. Vejam: não eram apenas 
normativas do regime de exceção, mas normativas institu-
ídas sob a égide do AI-5, ou seja, no período de exceção 
da exceção, quando os militares impuseram uma espécie 
de exceção ao quadrado.

O dispositivo da Emenda de 1969 encomendava, 
ênfase aqui, à lei complementar a fixação de hipóteses 
de inelegibilidade, tudo para preservar “o regime demo-
crático”, “a probidade administrativa”, “a moralidade para 
o exercício do mandato, levada em consideração a vida 
pregressa do candidato”, “a normalidade e legitimidade 
das eleições contra a influência ou o abuso do exercício 
de função, cargo ou empregos públicos da administração 
direta ou indireta” – que passara a ser expressamente in-
cluída – “ou do poder econômico”. E isso foi feito com a LC 
n° 05/70. A mesma linguagem, rigorosamente a mesma (!), 
adotada pelo constituinte derivado sob a égide da CF/88, 
que só fez retornar o autoritarismo de outrora em matéria 
de inelegibilidades. 

Já a Lei Complementar n° 135/2010, e pouquíssimos 
falam disto, teve um projeto original apresentado perante o 
Congresso. E o que previa este projeto? Dentre outras, a 
atração de causa de inelegibilidade em face de um cidadão 
que tivesse contra si uma sentença de primeira instância 
proferida, penalmente falando. E de onde saiu essa possi-
bilidade? Da mesma LC n° 05/70, a lei de inelegibilidades 
advinda do regime militar na plena vigência do ato mais 
violento do seu período, o AI n° 5 – o Congresso deu uma 
amainada nas previsões, é verdade, passando a trazer a 
decisão colegiada como marco, mas não extirpou a incons-
titucionalidade, que seguiu legitimada pelo TSE e pelo STF. 

Em síntese, para finalizar: falar de “Lei da Ficha-
-Limpa”, e da sua paternidade, não é falar em Marlon Reis, 
autointitulado pai do comando legislativo,ou afins, mas, sim, 
em regime militar, ditatura... eis o pai. Ou mãe.... linhagem 
demasiado condenável, a da referida lei, mera cópia que é 
de tempos obscuros! Moralistas à serviço da imoralidade....

* Guilherme Barcelos

Teste de paternidade:Teste de paternidade:
 ficha-limpa e afins... ficha-limpa e afins...

Em expansão, Âmbar 
Energia compra 12 usinas 
térmicas da Eletrobras e 
amplia sua capacidade 

de geração elétrica

QUESTÃO ENERGÉTICA

A Âmbar Energia, do 
grupo J&F, assinou 
no início desta se-

mana, novos acordos para 
a aquisição do portfólio 
de usinas termoelétricas 
da Eletrobras. Vale lem-
brar, que a empresa ad-
quiriu em 2023 a Usina de 
Candiota (350 MW), que 
pertencia à subsidiária da 
Eletrobras, CGT Eletro-
sul. O negócio de agora, 
envolve a aquisição de 
12 usinas a gás natural 
em operação e um pro-
jeto para implantação de 
uma usina termoelétrica, 
também a gás natural, em 
Manaus (AM).

Somadas,  as  13 
unidades possuem capa-
cidade instalada de 2,1 gi-
gawatts (GW) de energia, 
o que amplia o portfólio 
da Âmbar para 4,6 GW. A 
transação tem o valor de 
até R$ 4,7 bilhões, sendo 
R$ 1,2 bilhão em earn-out 
(mecanismo de contrato 
utilizado em fusões e 
aquisições de empresas 
e corresponde a parte do 
pagamento que é conclu-
ído ao longo do tempo, 
mediante o cumprimento 
das metas de desempenho 
previstas nas cláusulas).

Atualmente, a Âm-
bar possui 27 usinas de 
geração de energia de 
diferentes fontes. São cin-
co usinas termoelétricas 
(uma delas, como dito, 
é a de Candiota), 16 hi-
dros, cinco fotovoltaicas 
(solar) e uma a biogás, 
além de 102 micro-usinas 
fotovoltaicas rooftop (em 
telhados).

AS NOVAS USINAS

As 12 novas uni-
dades de geração estão 
localizadas no estado do 
Amazonas e possuem 
uma importância funda-
mental no abastecimento 
da região. Já a usina de 
Santa Cruz está localiza-
da no estado do Rio de 
Janeiro, um dos maiores 
centros consumidores 
de energia do Brasil. A 
entrada nesses dois novos 
estados colabora para a 
diversificação geográfica 
da Âmbar. “Este negócio 

Negócio de até R$ 4,7 bilhões eleva para 4,6 GW a capacidade de geração 
da empresa do grupo J&F, que também é dona da Usina da Candiota 

Agora, incluindo a Usina de Candiota (foto), a empresa possui 27 usinas 

reflete nosso compro-
metimento com o cres-
cimento e o desenvolvi-
mento das empresas, das 
pessoas e da economia 
dos estados e do Brasil, 
contribuindo para a segu-
rança energética do país”, 
declara o presidente da 
Âmbar Energia, Marcelo 
Zanatta.

Po r  sua  vez ,  a 
Eletrobras destacou que 
o negócio reflete seu 
compromisso de miti-
gar riscos operacionais 

e financeiros, avançar 
na otimização de seu 
portfólio e alocação de 
capital, além de acelerar 
o atingimento de sua 
meta de zerar a emissão 
de carbono, com o pro-
grama ‘net zero 2030’.  
	 “Desta forma, a 
Eletrobras abre caminho 
para recuperação destes 
créditos, hoje considera-
dos inexequíveis (100% 
provisionados no balanço 
da companhia)”, disse a 
empresa, em nota.

Arquivo TP
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Prefeito de Hulha Negra 
afirma que não é momento de 

realizar a Festa do Colono

EVENTO CANCELADO

A 25ª edição da Festa 
do Colono, a maior 
festa de Hulha Ne-

gra, também não será re-
alizada em 2024. A infor-
mação foi confirmada ao 
Tribuna do Pampa pelo 
prefeito da cidade, Renato 
Machado, nesta semana.

Conforme o gestor, 
a festividade que presta 
homenagem ao colono, 
lembrado em data oficial 
em 25 de julho e que ge-
ralmente acontecia entre 
o fim de julho e início de 
agosto, para ser realizada é 
preciso muita responsabi-
lidade. “A Festa do Colono 
é organizada com bastante 
antecedência por ser tradi-
cional e importante para 
Hulha Negra e região. 
Sem dúvida no ramo a 
maior. Após a pandemia 
de Covid-19 que mudou 
tudo sobre qualquer even-
to surgiram dificuldades 
de parcerias, ficou quase 
que impossível conseguir 
parceiros, desapareceram. 
Fizemos reuniões espe-
cíficas da organização da 
festa, mas não andou”, 
explicou Renato. 

O prefeito também 
ressalta o momento viven-

ciado pelo Rio Grande do 
Sul e a própria comunida-
de rural, fator que auxiliou 
na tomada de decisão de 
não realização do evento. 
“Além disso, tivemos vá-
rios problemas causados 
por estiagem ou muitas 
chuva, onde as colheitas 
não foram boas. Pensa-
mos melhor e não vamos 
fazer. Temos que investir 
nas estradas, na saúde, na 
educação e assistência so-
cial. Já temos previsão de 
redução de receita devido 
ao problema estadual e 
uma festa dessas é muito 
cara para brincar com 
dinheiro do contribuinte, 
mas com certeza, anos 
melhores virão, se Deus 
quiser”, argumentou.

RELEMBRE

A última edição da 
festa, a 24ª, ocorreu em 
2019. Na ocasião, o gi-
násio municipal esteve 
lotado durante os três dias 
de evento. Em 2020, com 
a pandemia de Covid-19 e 
medidas determinantes a 
nível federal e estadual de 
fechamento de comércio e 
cancelamento de eventos, 

a festa que estava sendo 
organizada pela comissão, 
precisou ser cancelada. 
Posteriormente, em 2021 
e 2022, as incertezas tam-
bém ocasionaram a não 
realização da festa na ci-
dade. 

Em 2023, inicial-
mente a festa estava con-
firmada e as soberanas da 
edição foram escolhidas, 
sendo a rainha Kailaine 
Reetz Corrêa e as prin-
cesas Vanessa Davoglio 
Talaska e Isabelly dos 
Santos Mattos. Posterior-
mente, houve a suspensão 
da festividade devido a 
falta de recursos que fe-
chassem o valor neces-
sário para a festa devido 
ao aumento de custos e o 
projeto da Festa não ter 
sido contemplado pela Lei 
de Incentivo à Cultura, 
do Estado. Na ocasião, o 
Poder Executivo estima-
va que seria necessário 
aporte de cerca de R$ 150 
mil de recursos do Caixa 
Livre do município para a 
realização da Festa. Para 
celebrar a data destinada 
ao Colono e ao Motorista, 
um baile foi realizado pela 
Prefeitura. 

Produção gaúcha  tem redução de 73% 
AZEITES

A produção de oli-
vas e a safra de azeites 
2023/2024 foram ava-
liadas nesta quarta-feira 
(12) durante reunião da 
Câmara Setorial das Oli-
veiras da Secretaria da 
Agricultura, Pecuária, 
Produção Sustentável e 
Irrigação (Seapi). O ex-
cesso de chuvas, desde 
a floração até a colheita, 

foi o principal motivo da 
quebra na produção de 
azeites de oliva.

A redução foi de 
73% em relação à expec-
tativa inicial da coordena-
ção do Programa Estadu-
al de Desenvolvimento da 
Olivicultura (Pró-Oliva) 
e de 67% em comparação 
for com produção obtida 
em 2023, passando de 

580,2 mil litros produzi-
dos em 2023 para 193,5 
mil litros em 2024.

Os dados da sa-
fra 2023/2024, coletados 
com os 25 lagares (locais 
que produzem o azeite) 
do RS, foram apresenta-
dos pelo coordenador da 
câmara, Paulo Lipp. Ele 
explicou que a área plan-
tada estimada é de 6,5 

mil hectares, enquanto a 
área estimada em idade 
produtiva (quatro anos ou 
mais) é de 5 mil hectares. 
As maiores plantações 
estão nos municípios de 
Encruzilhada do Sul, Pi-
nheiro Machado, Cangu-
çu, Caçapava do Sul, São 
Sepé, Cachoeira do Sul, 
Santana do Livramento, 
Bagé, São Gabriel, Via-

mão e Sentinela do Sul.

De acordo com 
Lipp, a quebra na safra 
foi grande em função da 
situação meteorológica, 
desde o início até o final 
dela. “Tivemos um ano 
muito complicado, com 
pouco frio no inverno 
do ano passado e com 
excesso de chuvas na flo-

Tradicional festa do município não acontecerá pelo quinto ano consecutivo

Prefeito Renato e vice Igor, junto as soberanas escolhidas em 2023

ração, que atingiram 700 
milímetros em alguns 
municípios no mês de 
setembro. Depois, tive-
mos durante toda a safra 
muita chuva, que chega-
ram a 1,5 mil milímetros 
em algumas regiões. Essa 
é uma situação bastante 
complicada, que causou 
essa grande quebra na 
safra”, frisou.
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Executivo detalha como pretende
pagar dívida do Fundo de Previdência
Durante a audiência pública de apresentação 

do Demonstrativo de Metas Fiscais do primeiro Qua-
driênio de 2024 ocorrida no Legislativo candiotense 
na última segunda-feira (10), foi questionado pela 
vereadora Luana Vais (PT), a situação atual do Regime 
Próprio de Providência Social (RPPS) dos servidores 
públicos de Candiota, que segundo relatado, ultrapas-
saria a casa dos R$ 5 milhões.

O questionamento ocorreu após a apresentação, 
por parte do secretário de Finanças de Candiota, José 
Carlos Granato, de que o saldo bancário do Fundo em 
aplicações ou conta corrente é de R$ 109,8 milhões. 
Ele também anunciou que nos primeiros quatro meses 
de 2024 a arrecadação do RPPS foi de R$ 5,2 milhões 

AUDIÊNCIA PÚBLICA

Na última segunda-
-feira (10), o secre-
tário de Finanças 

de Candiota, José Carlos 
Granato, compareceu ao 
Legislativo durante uma 
audiência pública, para 
explanar sobre o Demons-
trativo de Metas Fiscais do 
1º Quadrimestre de 2024, 
correspondente aos meses 
de janeiro a abril. 

Na oportunidade, 
o secretário comemorou 
as arrecadações do mu-
nicípio neste ano, fazen-
do comparações com o 
mesmo período de 2023. 
Conforme Granato, nos 
primeiros quatro meses de 
2024 foram arrecadados 
mais de R$ 32,6 milhões, 
uma média mensal de R$ 
8,1 milhões mensais. A 
despesa foi de R$ 33,3 
milhões, sendo já pagos 
R$ 28,9 milhões pelo Exe-
cutivo.

Por outro lado, 
ele explicou ter ocorrido 
uma queda na arrecada-
ção desde que o sistema 
da Procergs (Centro de 
Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação do 
Estado do Rio Grande do 
Sul) saiu de operação em 
decorrência da enchente 
que atingiu a capital e 
outras partes do Estado. 

Após primeiro quadrimestre positivo, 
secretário prevê queda de arrecadação 

até o fim do ano em Candiota
“A partir de 12 de maio 
a Prefeitura de Candiota 
parou de receber receita. 
A municipal, de impostos 
e taxas, as pessoas pagam 
nos bancos. O sistema 
do Banrisul saiu fora e 
pagamentos feitos pelo 
banco não chegaram até 
o município. Somente 
na última sexta-feira (7), 
conseguimos que parte 
dessa arrecadação fosse 
depositada na conta da 
Prefeitura, mas um valor 
pequeno, pois o sistema 
da Procergs não está 100% 
funcionando. E por parte 
do governo do Estado, 
tivemos R$ 1,1 milhão de 
diminuição na distribui-
ção do ICMS. De parte do 
governo Federal tivemos 
redução de R$ 450 mil do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). Totali-
zamos o mês de maio com 
menos R$ 1,5 milhão de 
receita (arrecadação)”. 

Segundo Granato, a 
dívida fundada do municí-
pio em 30 de abril último, 
é de R$ 9,4 milhões, sendo 
R$ 1,4 milhão de INSS, 
dois parcelamentos de 
RPPS (Fundo de Previ-
dência) que juntos somam 
R$ 3,9 milhões, R$ 2,8 
milhões do parcelamento 
do PASEP e R$ 1,3 mi-

lhão do parcelamento do 
Finisa.

Ainda conforme o 
secretário, o gasto com 
pessoal no primeiro qua-
drimestre ficou em 50,4% 
do total da receita (limite 
prudencial é 51%); os in-
vestimentos em educação 
foram de 31,4% (índice 
mínimo de 25%); os inves-
timentos em saúde foram 
de 21,2% (índice mínimo 
de 15%); e pagamentos 
dos profissionais de educa-
ção com 100% do Fundeb 
(limite de 70%).

PREVISÕES 
PREOCUPANTES

Granato manifestou 
preocupação ao anunciar 
que o município começou 
a perder em três frentes a 
partir de maio: municipal, 
estadual e federal. “Quan-
to à municipal, faz dois 
meses que a Usina de Can-
diota está parada, em ma-
nutenção, sem gerar ener-
gia. Quanto ao governo 
estadual foi publicada uma 
reestimativa de distribui-
ção do ICMS. Candiota, 
até o fim do ano teria em 
ICMS R$ 31,8 milhões, 
e o governo declarou que 
vai distribuir somente R$ 

23,9 milhões, ou seja, uma 
perda R$ 7,9 milhões para 
os cofres municipais, uma 
média mensal de quase 
R$ 2 milhões somente 
do Estado. O FPM será 
30% menos, nossa média 
é R$ 1,5 milhão mensal e 
vamos perder R$ 450 mil 
mensais. Juntando Estado 
e município, em junho 
haverá uma redução de 
cerca de 30% na receita 
(previsão de perca de R$ 
2,1 milhões). Teremos que 
diminuir a nossa despesa 
em cerca de R$ 2 milhões. 
Impossível, pois nosso 
custo fixo se aproxima dos 
R$ 7 milhões e se passar 
disso alguma coisa vai 
ficar sem pagar”, relatou 
o secretário, destacando 
que o “impacto financeiro 
não vai ser sanado em dois 
ou três meses, vai longe 
até tudo retornar em sua 
plenitude, pois a economia 
demora a funcionar.”

Ele ressaltou ainda 
que como Candiota está 
em emergência, ocorre a 
perda de 30% sem opções 
de empréstimos, diferente 
de municípios em calami-
dade. “O gestor fica enges-
sado, sem ter de onde tirar. 
Deve ser muito bem tra-
balhado porque vai faltar 
recursos para pagamentos 

Metas fiscais foram apresentadas pelo 
secretário de Finanças, José Carlos Granato

de uma ou outra situação. 
Os prefeitos estão tentan-
do reuniões para ver com 
o governo outras formas 
de compensação desse 
recurso que os municípios 
deixarão de receber. Quero 
que todos entendam que a 
situação é grave, por isso 
temos trabalhado e feito 
cálculos”, disse o secretá-
rio de Finanças. 

E-SOCIAL

O secretário Gra-
nato também falou sobre 
a implantação do eSocial 
- sistema informatizado da 
Administração Pública e 
todas as informações nele 
contidas estão protegidas 
por sigilo implantado em 

quatro etapas, sendo que  
Candiota  já atingiu a 4ª 
etapa. “É um sistema de 
implantação em várias 
etapas, Candiota já atingiu 
a 4ª etapa que está em fase 
de conclusão e se refere 
à saúde do trabalhador. 
Hoje não se admite ou 
demite ninguém sem que 
seja feito laudo médico e 
tudo é feito dentro de um 
cronograma de trabalho. 
Dos 496 municípios do 
Estado, Candiota ocupa 
a posição 70 do eSocial 
quanto a abastecimento e 
execução. Estamos bem 
adiantados, é um trabalho 
difícil que exigiu contra-
tação de clínica médica”. 

e que ocorreu uma despesa R$ 2,5 milhões.
Granato confirmou haver dívida, mas anunciou a 

forma de como o pagamento será feito pelo Executivo. 
Conforme o gestor, o município espera receber duas 
importantes dívidas, que juntas somam R$ 20 milhões. 

“Temos um ganho a receber da CGT (Eletrosul) 
no valor de R$5 milhões. Haveria uma reunião em 
maio para ser colocado em pauta e com a enchente 
não saiu, mas estamos pleiteando que saia em breve, 
pois 50% do valor vai para parcelamento do Fundo, ou 
seja, mais de R$ 2 milhões”, anunciou Granato como 
a primeira receita.

Uma segunda referência do gestor é relacionada 
a um precatório devido a Candiota pela Prefeitura de 

Bagé desde 1993, quando ocorreu a emancipação, no 
valor de R$ 15 milhões. “Bagé deve para Candiota 
esse valor e conseguimos que o governo do Estado 
comprasse essa dívida em benefício do município. 
Desta forma ele vai repassar para Candiota duas áreas 
pertencentes ao Estado, a do Candiotão, na sede do 
município, e a do Horto Florestal, na Vila Operária 
para que sejam negociadas com empresas privadas 
que tem interesse em se instalar na cidade. Assim que 
o governo estadual repasse as áreas para o nome do 
município pode haver a negociação no valor dos R$ 15 
milhões. Desse compromisso, firmado em documento, 
sai o valor do Fundo de Previdência. É um processo 
que já está bem adiantado”, explicou Granato.
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FAZ ACONTECER

O auditório do Cen-
tro Cultural, sede 
também da Secre-

taria da Mulher, LGB-
TQIAPN+ e Igualdade 
Racial foi palco da primei-
ra edição do evento Faz 
Acontecer. Realizado pela 
Prefeitura de Candiota, 
por meio da Secretaria que 
tem a frente a jovem Julia-
na Baumhardt, o evento 
contou, ao longo do dia, 
com a participação de cer-
ca de 150 pessoas, sendo 
32 assistidas diretamente 
pela pasta.
	 Segundo Juliana 
relatou ao TP, “o encontro 
foi criado para debatermos 
sobre geração de emprego 
e renda, visando despertar 
o empreendedorismo em 
nosso público assistido, e 
para apresentar as oficinas 
que a secretaria passará a 
disponibilizar. É importan-
te sempre ressaltarmos a 
importância desse encon-
tro para despertarmos a 
mudança de mentalidade 
e a busca por novas opor-
tunidades através do em-
poderamento financeiro.”
	 O Faz Acontecer 
contou com exposição 
de artesanato, palestras, 
descontração com dança, 
coffee break e brinquedos 
infláveis para as crianças. 
Entre as palestras, “Novos 
horizontes em meio às 
crises”, com Nilce Haas; 
“Um futuro promissor, 
além das circunstâncias”, 
com Flávia Barreto; “A 
importância do autocui-
dado para mudança de 
mentalidade”, com San-
ddy Fernandes; “Horta 
de super existência”, com 

João Rockett e Tatiana Ca-
vaçana; “Geração de renda 
através do artesanato em 
lã ovina”, com Ana Rosa 
e Nilva Schert.

SUPORTE

De acordo com a 
secretária, o Faz Aconte-
cer foi uma oportunidade 
de união e auxílio às as-
sistidas da Secretaria da 
Mulher, LGBTQIAPN+ 
e Igualdade Racial, que 
hoje conta com 32 pessoas 
entre quem recebe alu-
guel social, cesta básica, 
recebeu auxílio quanto 
a encaminhamento para 
emprego ou apoio em caso 
de violência. “O evento foi 
um sucesso entre as nossas 
assistidas que já estão ins-
critas em cursos. Vamos 
trabalhar com elas a parte 
da cerâmica, pois temos 
argila gratuita por parte 
da CRM (Companhia Rio-
grandense de Mineração) e 
projetos em lã, além de já 
estarmos organizando um 
projeto de horta orgânica. 
Essa é uma forma de con-
trapartida em forma de 
participação em oficina 
pelo apoio recebido. Nós 
queremos gerar emprego 
e renda, porque a gente 
sempre fala que a primei-
ra grande causa de uma 
mulher sair da situação 
de vulnerabilidade ou que 
está enfrentando violência 
doméstica é a causa do 
medo, da insegurança, da 
incerteza, da dependência 
emocional; e a segunda 
maior causa que nós en-
contramos dificuldades 
depois de tantos relatos, 

Evento buscou qualificação 
e geração de emprego e 

renda em Candiota
depois de tantas assistidas 
é a questão financeira. Às 
vezes a gente não vai con-
seguir momentaneamente 
libertá-las ou encorajá-las 
a sair da situação vivi-
da, mas em um projeto e 
oficina, ela pode juntar 
forças. Além de ser uma 
forma terapêutica de ser 
vivenciada também, está 
gerando renda, se tornan-
do empoderada”, destacou 
Juliana.

O prefeito de Can-
diota, Luiz Carlos Folador, 
também participou e co-
mentou sobre a realização 
do evento. “Satisfação 
imensa em reencontrar 
amigos de longa data no 
local, abraçar cada um e 
reviver histórias. Palestras 
de altíssima qualidade 
foram oferecidas. Debater 
emprego, renda e oportu-
nidades para mulheres do 
campo e da cidade é dever 
de todo gestor público. 
Continuaremos ao lado 
de cada uma, em cada 
canto da nossa cidade. 
Grato pela oportunidade 
de me sentir mais humano 
ouvindo histórias de vida 
em cada exposição”.

BORBOLETA

	 O exemplo da 
borboleta foi apresentado 
no início do evento que 
contou com a participação 
de autoridades municipais. 
Segundo a secretária da 
pasta, a produtora Nilce 
Haas contou sua histó-
ria, sendo um importan-
te exemplo que pode ser 
lembrado com o proces-
so vivenciado por uma 

Lema foi 
“Faz acontecer! Em 

tempos de crises, 
crie soluções!”

Prefeito Folador, ex-secretária Hulda Alves e secretária Juliana (C), 
junto a reitoria e professores da Urcamp

Público de todas as idades participou do Faz Acontecer

Desenhos em argila estimularam adultos e crianças

borboleta. “Dona Nilce é 
uma mulher que venceu 
tantas dificuldades e nós 
trouxemos a referência de 
uma borboleta, que para 
florescer, trazer a sua be-
leza ao mundo, primeiro 
ela sofre o processo de 
metamorfose, que é um 
processo muito dolorido, 
passa por várias fases e 
mudanças. Trouxemos as 

dificuldades, as circuns-
tâncias negativas como 
exemplos de fortalecimen-
to, para que a gente venha 
florescer cada dia mais e 
não se acomode quando 
nós estamos passando por 
situações de crises, temos 
que buscar vencer aquela 
situação”, finalizou Juliana 
resumindo o evento como 
maravilhoso. “O evento foi 

motivo de muita alegria. 
Quando falo em assistidas, 
é nosso público assistido 
de forma geral, porque 
nós tivemos dez integran-
tes da comunidade LGBT 
naquele dia e não nos con-
formamos com a realidade 
vivida também por esse pú-
blico, precisamos ter essa 
mudança de mentalidade e 
trabalhar para todos”.
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Doações estão sendo recebidas até este sábado (15)

Doações serão entregues para escola de Eldorado do Sul

HULHA NEGRA

Na semana em que 
a Escola Municipal 
Monteiro Lobato, 

na sede de Hulha Negra, 
celebra seus 62 de ativi-
dades no município, sua 
história se entrelaça com 
uma escola municipal da 
região metropolitana de 
Porto Alegre. O começo 
deste cenário se deu quando 
a Escola Monteiro Lobato 
recebeu um aluno vindo da 
Escola David Riegel Neto, 
de Eldorado do Sul. 
“A escola onde ele estudava 
fi cou inundada pela água 
que chegou atingir a altura 
de 1,8m. A família deste 
aluno também foi atingida 
pela tragédia e eles vieram 
para Hulha Negra. O aluno 
foi encaminhado para nos-
sa escola, então ficamos 
conhecendo a situação da 
Escola David Neto, já que 
foi preciso entrar em con-
tato com a equipe diretiva 
de Eldorado do Sul para 
verificar os tramites para 
fazer a transferência do 
aluno”, explicou a diretora 
da Escola Monteiro Lobato, 
Lilian Igure.
 Associando as ati-
vidades comemorativas do 

aniversário da escola hulha-
negrense, a equipe diretiva 
teve a ideia de compartilhar 
solidariedade, promovendo 
uma campanha de arrecada-
ção de material escolar para 
a escola de Eldorado do 
Sul. Quem quiser participar 
pode fazer a entrega dos 
materiais direto na Escola 
Monteiro Lobato até este 
sábado (15). “Desta forma, 
trabalhamos a solidariedade 
e empatia com os nossos 
alunos, que estão engajados 
na campanha para ajudar a 
quem precisa’’, salienta a 
diretora. 
 A escola fez uma 
lista de sugestão que inclui 
caderno, lápis, borracha, 
apontador, tesoura, cola, 
lápis de cor, giz de cera, ca-
netinha, régua, massinha de 
modelar, papel A4, estojo e 
mochila. 
 A secretária de 
Educação e Cultura, Adria-
na Delabary, informa que 
todas as doações arrecada-
das serão entregues direta-
mente na escola de Eldora-
do do Sul. “As necessidades 
são urgentes e variadas, 
mas cada doação faz a di-
ferença. A ajuda de nossa 

Escola Monteiro Lobato 
promove campanha de 

arrecadação de material escolar

comunidade é fundamental 
para reconstruirmos sonhos 
e esperanças. Juntos, somos 
a força que transforma vi-
das. Vamos mostrar que a 
solidariedade não conhece 
fronteiras”, enfatiza a secre-
tária.
 O prefeito de Hu-
lha Negra, Renato Macha-
do, relata que a tragédia 
trouxe consigo uma série 
de desafi os para alunos e 
professores, destacando 
a necessidade urgente de 
assistência e apoio. ‘‘A 
campanha de arrecadação 
também serve como um 
exemplo inspirador, espe-

cialmente para as crianças 
e jovens que estão envolvi-
dos, seja como doadores ou 
benefi ciários. Ela ensina li-
ções valiosas sobre empatia, 
generosidade e o impacto 
positivo que cada indivíduo 
pode ter na vida dos outros. 
Ver a comunidade se unir 
para apoiar essa causa nos 
dá uma sensação renovada 
de esperança e motivação. 
A solidariedade em ações 
como essa transcende a 
mera doação de bens ma-
teriais; ela representa um 
compromisso com o bem-
-estar e o futuro das crianças 
afetadas’’, destaca. 

Joanes Araujo/Especial TP
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A situação vivenciada 
pelos municípios da 
região de cobertura 

impressa do TP é bastante 
preocupante no que se re-
fere a área rural. Problemas 
em estradas e perdas nas 
produções, ocasionadas 
pelo grande volume de 
chuvas que atingiu o Esta-
do no mês de maio causan-
do a maior catástrofe cli-
mática já vivenciada pelo 
Rio Grande do Sul, mudou 
a rotina das comunidades 
e dos produtores, levando 
os municípios a emitirem 
decretos de emergência.
	 O jornal contatou 
com Secretarias de Agro-
pecuária dos municípios 
e técnicos da Emater para 
buscar informações sobre 
a realidade vivenciada em 
Candiota, Hulha Negra, 
Pedras Altas e Pinheiro 
Machado.

CANDIOTA

Conforme o exten-
sionista da Emater de Can-
diota, Matheus Caetano, o 
município está sentindo os 
efeitos das chuvas excessi-
vas no setor agropecuário. 
Segundo análise, as perdas 
mais significativas ocor-
rem nas culturas da soja e 
milho, sendo ambas extre-
mamente importantes para 
a economia do município. 
“No período de plantio nos 
meses de novembro e de-
zembro de 2023, tivemos 

Municípios da região sofrem com 
perdas no setor agropecuário 

CHUVAS RS

chuvas acima da média, 
ocasionando replantes. Em 
fevereiro de 2024 começou 
a uma forte estiagem, atin-
gindo as lavouras desde o 
desenvolvimento vegeta-
tivo, período reprodutivo 
e enchimento de grãos, 
com perdas consolidadas. 
A colheita da soja, cultura 
com maior área plantada 
no município, também 
foi prejudicada a partir 
de abril com as chuvas 
excessivas. Há dificuldade 
para as máquinas entrarem 
em algumas áreas e o que 
saiu do campo foi com 
muita umidade. A cultura 
do milho que é importante 
para a subsistência familiar 
foi duramente prejudicada 
e muitos produtores preci-
saram cortar o milho para 
suplementar os animais. 
Ainda, a bovinocultura de 
leite está sendo prejudicada 
devido a redução na oferta 
forrageira, pois poucos 
produtores no município 
tem silagem para suple-
mentação”.

O secretário de 
Agropecuária, Edgar Ju-
nior, falou sobre o proble-
ma com as estradas. “As 
estradas municipais e os 
acessos para escoar a pro-
dução durante o período 
de colheita estão preju-
dicados devido às fortes 
precipitações, que também 
causaram o rompimento 
de açudes recentemente 
construídos e outros já 

Pontos de estradas ficaram praticamente 
intransitáveis como neste caso em Pedras Altas

Infraestrutura de estradas do interior também foi afetada pelo grande volume de chuvas no mês de maio

consolidados. Cabe des-
tacar que o município esta 
desenvolvendo uma força 
tarefa para recuperação das 
estradas e acessos visando 
garantir a mitigação das 
perdas decorrentes dos da 
destruição decorrente das 
chuvas”.

O secretário ainda 
repassou ao TP, que atraso 
na implantação das pasta-
gens de inverno devido ao 
excesso de umidade em 
abril, reduzindo a oferta 
forrageira e afetando a 
produção e qualidade do 
leite, causou uma perda 
significativa na bacia lei-
teira. Ele citou duas im-
portantes cooperativas, a 
Cooperativa de Produção 
Agropecuária do Pampa 
Gaúcho (Coopampa) e a 
Cooperativa de Produção, 
Trabalho e Integração Ldta 
(Coptil).

Conforme dados 
divulgados pela Coopam-
pa, a baixa produção nos 
primeiros cinco meses 
de 2024 resultou em uma 
perda média diária de 629 
litros de leite, totalizando 
mais de R$ 205, 6 mil de 
prejuízos em 152 dias. “A 
falta de chuvas prejudicou 
o rebrote das pastagens, 
e os produtores também 
enfrentam dificuldades no 
transporte de leite devido a 
estradas interditadas. Esses 
desafios impactam direta-
mente a renda familiar e 
a arrecadação municipal”. 

Já a Coptil relatou 
que as perdas em fevereiro 
eram em torno se 35%, 
mais de 72 mil litros de 
leite no conjunto das 120 
famílias produtoras da co-
operativa. Conforme os 
dados, em junho as perdas 
subiram para 50% devido 
ao excesso de chuvas no 
mês de maio, pois as pas-
tagens de inverno não se 
desenvolveram, chegando 
as perdas em torno 83 
mil litros de leite a menos 
mensalmente, totalizando 
um prejuízo em torno de 
R$172 mil.

PINHEIRO MACHADO

O secretário de 
Agropecuária de Pinheiro 
Machado, Térbio Gallo, 
disse ao TP que o registro 
de 925mm de chuvas entre 
1º de abril e 31 de maio 
causou prejuízo nas lavou-
ras de soja, feijão, milho e 

hortaliças, como germina-
ção e apodrecimento no pé. 
“Na soja tivemos 50% de 
prejuízo, chegando a mais 
de R$ 19,5 milhões. No 
milho a perda foi signifi-
cativa por caturrita abrindo 
a espiga e o excesso de 
chuvas, causando perdas 
em 415 hectares e prejuí-
zos de mais de R$ 931 mil. 
No feijão perda foi quase 
absoluta, 95% da área. Na 
horticultura, a perda foi 
superior a 80%.  Houve 
perda de peso nos ovinos, 
e problemas de controle de 
carrapatos e implantação 
de pastagem nos bovinos 
de corte, além de perca de 
mais de 6% de peso em 
terneiros, chegando a um 
prejuízo de R$ 1,9 milhão. 
Na apicultura a quebra 
de produtividade se deve 
aos fatores climáticos e as 
pastagens de inverno no 
pós soja não puderam ser 
instaladas ou foram perdi-
das”, relatou o secretário, 
acrescentando que estava 
sendo contabilizada a per-
da de fertilidade do solo. 

Térbio ainda citou 
problemas de infraestru-
tura. “As estradas ficaram 
destruídas, assim como 
cabeceiras de pontes e 
bueiros. O impacto finan-
ceiro é gravíssimo em 
toda região, com prejuízo 
maiores aos agricultores, 
e consequentemente para o 
município com diminuição 
de arrecadação, setores de 
agropecuária e comércio 
em geral”. 

PEDRAS ALTAS

No município, se-
gundo relatório enviado 

pelo secretário de Agro-
pecuária, Vagner Castro, 
são necessários mais de 
R$ 3,2 milhões para recu-
peração de estradas, o que 
inclui passagens molha-
das, pontes, bueiros, bem 
como horas de serviço de 
pessoal, horas de operação 
de máquinas assim como 
diversos itens necessários 
para corrigir o tráfego uti-
lizando maquinários diver-
sos. Ele também falou nas 
perdas do setor agropecu-
ário. “De 26 de abril a 6 de 
maio tivemos uma média 
de 482mm de chuva junto 
a fortes ventos. Estamos 
todos muito preocupados 
com as perdas dos nossos 
produtores que já vem de 
anos ruins e agora com 
uma perca de praticamente 
100% da produção. Nosso 
município tem como base 
da economia a agricultura 
e pecuária e a arrecadação 
cairá bruscamente em um 
momento de recuperação 
de praticamente todas as 
estradas do município, 
onde teremos inúmeros 
pontos de bueiros e pontes 
pra recuperar. Contamos 
muito com a Defesa Civil 
e  governos estadual e 
federal para ajudar tanto o 
nosso produtor quanto na 
recuperação das estradas”, 
destacou Vagner.

Ainda, conforme 
relatório, na agricultura, 
dados contabilizados em 
fim de maio, no município 
entre todas as culturas, os 
prejuízos ultrapassavam os 
R$ 95 milhões.

HULHA NEGRA

A chefe da Emater 

de Hulha Negra, Suzane 
Xavier Cardoso relatou 
ao jornal a situação pós 
chuvas excessivas no se-
tor agropecuário no mu-
nicípio. “As atividades 
agropecuárias estão sendo 
afetadas pelo excesso de 
chuvas registrados a partir 
do dia 25 de abril no mu-
nicípio de Hulha Negra, 
com acumulados de 591,50 
milímetros até o momento. 
A cultura mais afetada foi 
a soja, sendo a principal 
em termos econômicos do 
município. Foi afetado o 
momento de maturação, 
impossibilitando a colheita 
no momento adequado, 
causando perda na quali-
dade e alta umidade dos 
grãos. A atividade de bo-
vinocultura de leite está 
sendo afetada principal-
mente pela impossibilidade 
da entrada dos animais nas 
pastagens de inverno devi-
do ao excesso de umidade 
no solo, ocasionando a 
diminuição na produção de 
leite e aumento no custo de 
produção com a suplemen-
tação da alimentação com 
ração e silagem. Ainda, há 
problemas na qualidade do 
leite que torna-se instável 
(LINA) o que impossibilita 
a entrega para indústria, 
aumentando as perdas. 
A bovinocultura de corte 
também está sendo afetada, 
devido a problemas nas 
pastagens por excesso de 
umidade do solo e causan-
do a diminuição do ganho 
de peso. Para evitar mais 
perdas os produtores estão 
suplementando a alimenta-
ção com ração e silagem, 
mas isso aumenta o custo 
de produção”.Chuva afetou maturação dos grãos da soja
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Entrega do veículo e conclusão das ações de compensação foram comemoradas

Prefeitura de Candiota concluiu plano de trabalho de compensação ambiental que envolve Pampa Sul e Ibama

SEMANA DO MEIO AMBIENTE

Candiota deu um im-
portante e histórico 
passo em direção de 

um futuro inovador e cada 
vez mais sustentável. Na úl-
tima sexta-feira (7), a admi-
nistração participou do ato 
de entrega de um veículo 
100% elétrico, integrando 
as atividades relacionadas 
ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente, comemorado em 
5 de junho.

O carro será utiliza-
do pelo setor de fiscalização 
do parque ambiental Maria 
Anunciação Gomes de Go-
doy e a solenidade de en-
trega do veículo aconteceu 
junto Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente (gestora 
do parque), às margens da 
rodovia Miguel Arlindo 
Câmara (MAC), junto a 
Reserva Biológica, na sede 
do município. 

O prefeito Luiz Car-
los Folador e o vice Pauli-
nho Brum acompanharam 
o ato de entrega do veículo 
ao lado da secretária na oca-
sião, Paola Nogueira, outros 
secretários, vereadores, 
representantes de empre-
sas, servidores públicos e 
comunidade. O executivo, 
por meio da Secretaria, 
executou o plano de tra-
balho, pois detém a gestão 
do parque. O veículo é 
fruto de uma compensação 
ambiental que envolve o 
município de Candiota, o 
Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente (IBAMA) e a 
UTE Pampa Sul, deliberado 
ainda em 2016. 

Ao TP, a então se-
cretária Paola disse que a 
escolha do veículo elétrico é 
para manter o conceito am-
biental dentro da reserva e 
contribuir com o meio am-
biente. “O carro é abasteci-
do 100% de forma elétrica 
e não poluente, utilizando a 
própria geração de energia 
do parque que possui uma 
mini usina fotovoltaica, que 
ainda fornece energia para 
a Secretaria e outros três 
prédios públicos. Também 
vale destacar que a tomada 
do veículo vai ser aberta a 
população, permitindo que 
quem quiser adquirir um 
carro elétrico ou bicicleta 
possa abastecer os veícu-
los”, afirmou.

ATIVIDADES

A Semana do Meio 
ambiente de Candiota teve 
início no Dia Mundial, 
quarta-feira (5), quando 
autoridades privadas e pú-
blicas, além de assistidos 
do Centro de Reabilitação e 
Apoio (CRA)  participaram 
do evento que aconteceu na 
sede da Secretaria de Meio 
Ambiente.

Na ocasião, a biólo-
ga Ana Paula Mesquita e a 
estudante Manuela Souza 
destacaram, em suas falas, 
a importância da preser-
vação do meio ambiente. 
Na oportunidade, também 
aconteceu um plantio de 
mudas de árvores pelo CRA 
e o lançamento do projeto 
que prevê a produção de 

Entrega de veículo 100% elétrico 
finalizou atividades em Candiota

quatro outdoors com foco 
na educação ambiental. 

“Estamos vivencian-
do tempos difíceis no que 
tange às condições climáti-
cas. Precisamos, todos nós, 
colocarmos a mão em nos-
sas mentes e repensarmos 
atitudes. Preservar o meio 
em que habitamos e mudar 
atitudes fará toda a dife-
rença em um tempo muito 
próximo. Podemos mudar 
o mundo preservando o es-
paço sem esquecer, é claro, 
do desenvolvimento tão 
necessário para este pago”, 
disse na oportunidade o 
prefeito de Candiota, Luiz 
Carlos Folador.

Divulgação TP

Importância da preservação integrou falas de profissionais
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Uma tristeza se abateu de forma generalizada 
após o anúncio da decisão

Depois de 133 anos, Diário Popular, 
de Pelotas, encerra suas operações

COMUNICAÇÃO

A tarde da úl t ima 
terça-feira (11), 
quando foi divul-

gada a notícia que de o 
jornal Diário Popular, de 
Pelotas, encerraria suas 
atividades, ficou triste, 
especialmente para quem 
é mais ligado a comu-
nicação, bem como, a 
comunidade da Zona Sul 
do Estado.

A última edição 
do jornal fundado em 
27 de agosto de 1890, 
ou seja, há 133 anos, 
circulou nesta quarta-
-feira (12), com apenas 
oito páginas e com uma 
capa enlutada. Segundo 
a diretora-superintenden-
te da empresa, Virgínia 
Fetter, não foi possível 
superar a crise provocada 
pela pandemia de 2020 
somada aos problemas 

causados pela enchente 
de maio deste ano no Rio 
Grande do Sul. “Estamos 
até hoje pagando caro o 
preço desses problemas. 
Agora, com as enchen-
tes, fizemos o impresso 
apenas nos últimos finais 
de semana, em Cachoeira 
do Sul. Foi uma tentativa 
que não deu certo”, la-
menta a empresária que, 
há 28 anos, se dedica ao 
negócio, dando sequência 
à administração de seu 
avô, Adolfo Fetter, e de 
seu pai, Edmar Fetter.

Segundo ela, nos 
últimos anos foi neces-
sário, inclusive, injetar 
grandes quantias de re-
cursos próprios e obter 
empréstimos para manter 
as operações e honrar 
os compromissos com 
os profissionais. Apesar 

dos esforços, a situação 
se tornou insustentável, 
obrigando o fim da pu-
blicação, que estava há 
três gerações na famí-
lia. “Nossa dedicação 
exclusiva com o apoio 
do trabalho de nossos 
colaboradores foram as 
únicas forças propulsoras 
que fizeram movimentar 
as bobinas e rodar as má-
quinas”, comenta.

O jornal contratou 
um escritório de advo-
cacia para proceder com 
o processo de falência e 
deve utilizar o prédio que 
abriga todos os setores da 
empresa, com valor esti-
mado de R$ 2,9 milhões, 
para quitar as dívidas. O 
veículo tinha 58 funcio-
nários.

(com informações do 
Jornal Correio do Povo)

Reprodução TP

Última capa foi publicada na quarta-feira (12)

Prefeitura de 
Hulha Negra

EXTRATO EDITAL
PROCESSO SELETIVO  011/2024

EDITAL DE PUBLICAÇÃO Nº 001/2024
A Prefeitura Municipal de Hulha Negra tor-
na pública a abertura do Processo Seletivo 
011/2024, para contratação temporária de 
OPERÁRIO. As inscrições serão recebi-

das das 8 às 14 horas do dia 13 ao dia 18 de junho de 
2024, exclusivamente na Secretaria Municipal de Obras, 
Serviços Públicos e Trânsito, sito Av. Getúlio Vargas, 1562, 
Centro, Hulha Negra. A íntegra do edital está no site do 
Município de Hulha Negra “hulhanegra.rs.gov.br” e Mural 
da Prefeitura Hulha Negra, 12 de junho de 2024.

Carlos Renato Teixeira Machado - Prefeito

Prefeitura de 
Hulha Negra

O Município de Hulha Negra/RS, através do 
Prefeito Municipal, torna pública as licitações 
na modalidade, RETIFICAÇÃO DE DATA 
DO PREGÃO ELETRÔNICO – 042/2024 – 

CONTRATAÇÃO DE INSTRUTOR PARA 
MINISTRAR AULAS DE VIOLÃO, TECLA-
DO E ACORDEOM, com nova data para dia 
01/07/2024 às 9h,  por meio do site www.

portalcompraspublicas.com.br. O Edital está disponível 
no site www.hulhanegra.rs.gov.br. Esclareça dúvidas pelo 
telefone (53) 3249-1013. 

Hulha Negra, 10 de junho 2024. 
Carlos Renato  Teixeira Machado

Prefeito

	 A comissão organizadora CONVOCA, por 
meio do presente edital, todos os interessados e in-
teressadas, para a Assembleia Geral constitutiva da 
Associação Esportiva - AS MINA DE CANDIOTA - FC, 
que será realizada na Avenida Luiz Chirivino,620, Cen-
tro, Candiota/RS, às 19:00, dia 29/06/2024.

1. Aprovação do Estatuto e Constituição da Associação
2. Eleição e Posse dos membros da Diretoria e do 
Conselho Fiscal.

EDITAL DE ASSEMBLEIA GERAL
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O tradicionalista faleceu aos 75 anos

Divulgação TP

A voz grave e marcante de Ruy Paulo Moraes 
Faria, 75 anos, que ecoou por muitas edições como 
mestre de cerimônias da Comparsa da Canção 
Nativa de Pinheiro Machado, ficará para sempre 
na memória de quem ouviu e assistiu o festival 
realizado em paralelo à Festa e Feira Estadual da 
Ovelha (Feovelha). Ele faleceu na madrugada da 
última segunda-feira (10), em decorrência de uma 
enfermidade.

Tradicionalista de quatro costados, Ruy foi 
patrão do Centro Cacimbinhense de Tradições 
Gaúchas (CCTG) Lila Alves por dois mandatos 
(1981-1982 e 1986-1987), além de participar de 
outras tantas gestões e ter sido o coordenador da 
21ª Região Tradicionalista (RT) em 1987. Também 
foi durante anos um dos principais organizadores 
da busca pelo município da Chama Crioula nas 
semanas farroupilhas.

Porém, nada é mais marcante que sua voz 
abrindo e apresentando a Comparsa da Canção. 
Ruy foi e será sempre a ‘Voz da Comparsa’ - fes-
tival que ajudou a construir. Por muitas vezes 
também foi a voz da Feovelha.

O CCTG Lila Alves postou uma nota de 
pesar, assim como, a Ordem dos Cavaleiros do 
RS (Orcav) e a vice-presidência de Cavalgadas do 
Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG). Ruy 
era Cavaleiro Bento Gonçalves da Orcav.

Ele deixou a esposa e companheira de vida, 
Tudinha Quadros Faria, e as filhas Vanessa e Fa-
biane, dois netos e uma neta.

O corpo de Ruy foi sepultado no fim da tarde 
de segunda-feira, no Cemitério Municipal.

A Prefeitura decretou luto oficial de três dias 
no município.

Na última segunda-
-feira (10), Bagé 
perdeu outro gran-

de nome ligado à radio-
difusão, João Henrique 
Bianculli Gallo, aos 89 
anos. Conhecido por per-
manecer nos “bastidores” 
da radiodifusão, João 
Gallo era sócio-diretor 
das rádios Difusora e 
Delta FM de Bagé.

HISTÓRIA

	 Empresário do 
setor de radiodifusão de 
Bagé, nasceu em 10 de 
novembro de 1934. A 
partir de 1956, com seu 
pai Vicente Gallo Sobri-
nho, atuou na fundação 
da Rádio Sociedade Difu-
sora A Voz de Bagé Ltda. 
Em 1983, a empresa deu 
origem ao primeiro canal 
FM da região, a rádio 
Delta FM.

Em 2010, com o 
Grupo A Voz de Bagé, 
incorporou a Empresa 
Bageense de Radiodifu-
são, dando origem à ins-
talação, no município, da 
Rede Antena 1 de rádio. 

Seu João também 
foi sócio-fundador da 
RBS TV Bagé, em 1977 
e atuou em diversas áre-
as de ação comunitária e 
social.

Por muitos anos, 
integrante de diretorias 
da Associação Gaúcha de 
Emissoras de Rádio e TV 
(Agert) e Sindicato das 
Empresas de Radiodifu-
são do Estado (Sindirá-
dio), especialmente nas 

Morre o sócio-diretor 
das rádios Difusora e 

Delta FM de Bagé

LUTO

décadas de 1980 e 1990.
Casado com Lour-

des Mosqueira Gallo, 
deixa também os filhos 
Andrea e João Vicente, 
e netas Marina, Beatriz e 
Ana Maria.

HOMENAGEM

Seu falecimento 
foi anunciado por meio 
de uma nota de pesar das 
rádios, ocasionando o 
lamento de quem com ele 
conviveu. Entre as home-
nagens, está a do jornalis-
ta Emanuel Müller, do Em 
Pauta Bagé. Ele disse que 
não poderia encerrar o dia 
sem prestar uma homena-
gem a João Gallo, quem 
chamava de “seu João”. 
Entre suas palavras, “meu 
patrão na Rádio Difusora 
durante os quase 10 anos 
que atuei por lá. Vou guar-
dar sempre a imagem dele 
debruçado sobre o balcão 
na recepção da emissora. 
Ele testemunhou a úni-
ca vez que cheguei para 
trabalhar mal-humorado: 
peguei uma chuvarada 
de casa até a rádio e, no 
meio do caminho, veio 
um vendaval que des-
truiu meu guarda-chuva 
e me deixou irado. Ele 
se surpreendeu (eu tava 
insuportável naquele dia) 
e acabou rindo. A risada 
dele me acalmou e subi 
as escadas, ensopado, 
mas rindo. Em todo o 
meu tempo de Difusora, o 
seu João pagava o salário 
da gente com satisfação, 
muitas vezes rindo, mui-

tas vezes brincando. Era 
inacreditável. Olha, dá 
para contar nos dedos 
às vezes que uma preo-
cupação ou outra coisa 
o fazia ficar indiferente 
no dia do pagamento. 
Meus ex-colegas podem 
testemunhar isso. Passou 
alguns conselhos (graças 
a ele fiz sessões de fono-
audiologia para deixar 
minha voz mais clara) e 

Arquivo TP

Ele faleceu aos 89 anos

consegui virar um jorna-
lista de rádio - o veículo 
que sempre amei e vou 
seguir escutando até o dia 
que ficar surdo. Gratidão 
por tudo, Mestre”. 

Recentemente, a 
região também perdeu 
Sivaldo Sousa, grande 
nome do rádio de Bagé 
que atuou por muitos anos 
na Rádio Difusora, com o 
grande jornal Difusora. 

Pinheiro 
Machado se 

despede de Ruy 
Faria, a 'Voz 

da Comparsa'

Mais que um jornal,Mais que um jornal,
identidade regional!identidade regional!
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INFRAESTRUTURA RURAL

Além de atuar na 
preparação de me-
didas mitigatórias 

relacionadas às enchentes, 
o Instituto Nacional de 
Colonização da Reforma 
Agrária (Incra) manteve o 
calendário de ações estru-
turantes das áreas incluídas 
na reforma agrária. Na 
sexta-feira (7) a superin-
tendência aprovou o proje-
to básico para implantação 
da rede de água no assenta-
mento Dom Orlando Dotti, 
em Esmeralda. A ação re-
pete a anuência concedida 
em maio com a mesma 
finalidade a Candiota e 
Pedras Altas. Em conjunto, 
os três municípios devem 
receber R$ 1,2 milhão para 

atender 293 famílias. 

CANDIOTA

 Serão construídos 
5.446 metros de canali-
zação previstos para se-
rem concluídos 150 dias 
após os trâmites licitató-
rios estarem finalizados. 
O processo já foi lançado 
através do edital no modelo 
concorrência eletrônica nº 
003/2024 e a abertura das 
propostas será no próximo 
dia 25 de junho, às 10h. 
O investimento é de R$ 
481 mil do Incra e R$ 31 
mil da prefeitura para con-
templar 191 famílias dos 
assentamentos São Pedro 
II (25 lotes), Santa Fé (30), 

Dos Cerros/Conquista dos 
Cerros (72) e Paraíso/Con-
quista do Paraíso (64).      

PEDRAS ALTAS

 No município, o 
repasse do Incra será de R$ 
249 mil, com contrapartida 
municipal de R$ 1 mil.  A 
parceria visa a realização 
de melhorias nas redes 
dos assentamentos Regina 
(com capacidade para 32 
famílias), Glória (17) e 
Bom Viver (24). O prazo 
para a execução do objeto 
é de 60 dias, contados a 
partir da contratação da 
empresa. 

OUTROS MUNICÍPIOS

Convênios para redes de água foram assinados em 2023 

Incra aprova projetos 
para assentamentos de 
Candiota e Pedras Altas

Concurso 
na Uergs

A Universidade Estadual do Rio Grande 
do Sul (Uergs) está com inscrições abertas para 
o concurso público de provimento de vagas 
para cargos técnicos e de apoio administrativo. 
 O certame é organizado pela Fundatec e 
as inscrições permanecem abertas até as 17 horas 
do dia 12 de julho. O edital foi publicado nesta 
quinta-feira (13).

O concurso abrange os níveis médio, téc-
nico e superior, com oportunidades para agente 
administrativo, técnico em informática, técnico 
em laboratório, arquiteto, bibliotecário e enge-
nheiro civil. Ao todo, são 27 vagas distribuídas na 
Reitoria, que fi ca em Porto Alegre, e em unidades 
universitárias na Capital e no interior do Estado.
 Para os cargos de nível médio e técnico, a 
taxa de inscrição é R$113,44. Já para os de nível 
superior, a taxa é R$258,66. A prova teórico-obje-
tiva, única etapa da seleção, está prevista para 1º de 
setembro de 2024 e será aplicada em Porto Alegre. 
 O edital, o link para as inscrições e demais 
documentos relativos ao concurso estão na página 
da Fundatec.

 O Sindicato dos Municipários de Bagé SIM-
BA, entidade sindical de primeiro grau, localizada 
à Rua João Telles, n°. 940, Centro, Bagé-RS, ins-
crita no CNPJ sob o número 92.910.272/0001-47, 
vem através de seu PRESIDENTE CLODOALDO 
JARDIM FAGUNDES e sua DIRETORIA EXECU-
TIVA, CONVOCAR todos os associados, através 
do presente edital, para ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA, conforme Art. 9º parágrafo único, que 
será realizada na sede da ENTIDADE, localizada na 
Rua João Teles 940, Centro, com primeira chamada 
às 18h e segunda chamada às 18h30 do dia 24 de 
junho de 2024, com a seguinte ORDEM DO DIA: 
I – Prestação de Contas Exercício 2023 

Bagé, 14 de junho de 2024 
Clodoaldo Jardim Fagundes

Presidente

EDITAL ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA

 Candiota, Pedras 
Altas e Esmeralda foram 
os três primeiros municí-
pios a apresentarem pro-
jetos básicos dentre 14 
que assinaram convênios 
com o Incra em dezem-
bro de 2023 para investi-
mento em redes de água. 
 O valor reservado 
para a ação é de R$ 5,2 mi-
lhões destinados também a 
Alegrete, Arroio Grande, 
Herval, Joia, Eldorado do 
Sul, Encruzilhada do Sul, 
Itacurubi, Piratini, Santana 
do Livramento, São Ga-
briel, São Luiz Gonzaga, 
Arroio Grande e Itacurubi. 
O prazo para envio da do-
cumentação encerra em 28 
de junho.

EDUCAÇÃO
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Divulgação TP

VIDA POLÍTICA

Na noite desta quinta-feira (13), o deputado estadual Luiz Fer-
nando Mainardi (PT) fez o lançamento do livro “Mainardi: 
memórias de uma vida política”. O evento ocorreu durante 

o início da noite na Galeria de Arte do Complexo do Museu Dom 
Diogo de Souza. O livro conta a trajetória de Mainardi desde o início 
da sua vida política até às eleições mais recentes, trazendo relatos 
e histórias conhecidas, mas também detalhes poucos conhecidos 
dos bastidores da política.

“Nestas muitas décadas de vida política, desde o início, no 
movimento estudantil, vivenciei muitas histórias. No livro, trago 
muitas delas, algumas que já são conhecidas das pessoas, mas outras 
inéditas. É uma obra para quem gosta de política, mas também para 
quem gosta de ler boas histórias sobre a nossa cidade e o Estado, 
algumas mais divertidas, outras mais polêmicas”, afi rmou Mainardi.

Em entrevista à uma rádio bageense na manhã desta quinta, 
o deputado, que foi vereador, deputado federal e prefeito por dois 
mandatos em Bagé, lembrou sua eleição de vereador com apenas 21 
anos em 1982. “Imagine você que tem um fi lho com 21 anos e ele 
se elege vereador. Quando terminaram a apuração e me elegi, todos 
na cidade perguntavam quem era aquele guri”, relembrou Mainardi. 

O evento de lançamento contou com um coquetel para os 
convidados e uma sessão de autógrafos do livro, que foi escrito 
em parceria com o jornalista João Ferrer. A obra está à venda por 
R$ 30,00 e deve estar disponibilizada ao público nas principais 
livrarias de Bagé e região ou com a própria assessoria do deputado. 

Deputado 
Mainardi lança 

livro de memórias
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Foto da capa 
do livro, mostra 

Mainardi num 
discurso quando 

era presidente 
do Diretório 

Central 
Estudantil (DCE) 

da Urcamp, no 
início da década 

de 1980
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